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INTRODUÇÃO 

As formigas cortadeiras dos gêneros Acromyrmex 
Mayr (1865) e Atta Fabricius (1804) (Hymenoptera: 
Formicidae: Myrmicinae) são consideradas os insetos 
mais comuns da região neotropical (Della Lúcia 2003), 
estando amplamente distribuídas pelo território brasi-
leiro, causando elevados prejuízos à agricultura por cor-
tarem material vegetal da maioria das plantas cultivadas 
(Loeck et al.  2003) e pelos seus complexos padrões 
comportamentais que as tornam, muitas vezes, de difícil 
controle (Marsaro Júnior et al. 2007).

Para a região Sul do Estado do Rio Grande do Sul, 
Loeck & Grützmacher (2001) relatam a ocorrência de 
oito espécies de Acromyrmex [A. heyeri (Forel, 1899), 
A. lundi (Guerin, 1838), A. ambiguus (Emery, 1887), 
A. striatus (Roger, 1863), A. crassispinus (Forel, 1909), 
A. laticeps (Emery, 1905), A. lobicornis (Emery, 1887) 

e A. coronatus (Fabricius, 1804)], sendo A. ambiguus 
considerada uma das três predominantes. Dentre as cul-
turas afetadas por essas formigas, a persicultura, uma 
das principais atividades agrícolas desenvolvidas na 
região, tem sua produção reduzida em decorrência do 
corte de suas folhas, brotações, botões florais, flores e 
frutos (Fachinello et al. 2008).

O Rio Grande do Sul é o principal produtor nacional 
de pêssego, com cerca de 54% da produção brasilei-
ra, ocupando uma área superior a 14.931 mil hectares 
(IBGE 2009). Para o cultivo do pessegueiro, Fachinello 
et al. (2008) destacam a necessidade da procura por cul-
tivares resistentes à maioria das pragas de solo, dentro 
dos preceitos da Produção Integrada de Pêssegos, que 
possui entre seus objetivos a redução no uso de agrotó-
xicos, a diminuição das perdas e a utilização de práticas 
de manejo que reduzam o impacto ambiental. 

Através de observações na “Coleção Porta-enxerto de 
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RESUMO: (Preferência de corte de Acromyrmex ambiguus Emery 1887 (Hymenoptera: Formicidae) por três cultivares de 
pessegueiro em condições de laboratório). O objetivo deste estudo foi avaliar a preferência de corte de Acromyrmex ambiguus 
por três cultivares de pessegueiro em condições de laboratório. Folhas dos cultivares porta-enxertos Okinawa e Tsukuba 1 e 
da cultivar-copa Capdeboscq foram oferecidas simultaneamente para três colônias de A. ambiguus mantidas no laboratório 
de Mirmecologia da UFPel. O experimento finalizou seis horas após seu início. As colônias cortaram e carregaram em média 
1,44 ± 0,01g da cultivar Tsukuba 1, 1,27 ± 0,13 g da cultivar Capdeboscq e 1,07 ± 0,16 g da cultivar Okinawa. Não houve 
diferença significativa entre as médias de massa foliar cortada para as três cultivares (P = 0,42). Dessa forma, concluiu-se 
que nenhuma das três cultivares testadas é menos preferida pelo corte de A. ambiguus, quando oferecidas em condições de 
laboratório. Contudo, novos estudos devem ser realizados utilizando-se um número maior de cultivares, pois a descoberta de 
plantas resistentes pode contribuir significativamente com o manejo integrado das formigas cortadeiras nos pomares. 
Palavras-chave: Resistência, antixenose, formigas cortadeiras, Prunus, fitossanidade. 

ABSTRACT: (Cutting preference of Acromyrmex ambiguus Emery  1887 (Hymenoptera: Formicidae) by three peach cul-
tivars under laboratory conditions). The objective of this study was to evaluate the cutting preference of Acromyrmex am-
biguus, in three cultivars of peach. Leaves of the rootstocks cultivars Okinawa and Tsukuba 1 and the cultivar Capdeboscq 
were offered simultaneously to three A. ambiguus colonies maintained at the Mirmecology Laboratory of UFPel. The experi-
ment ended six hours after beginning. The colonies cut and carried an average of 1.44 ± 0.01 g of Tsukuba, 1, 1.27 ± 0.13g 
of Capdeboscq and 1.07 ± 0.16 g of Okinawa leaves. However, there wasn’t significant difference between the means of 
leaf mass consumed from the three cultivars (P = 0,42). Therefore, it was concluded that none of the tested cultivars is less 
preferred by A. ambiguus when offered under laboratory conditions. Nevertheless, new studies should be conducted using a 
larger number of cultivars, because the discovery of resistant plants can significantly contribute to the integrated management 
of leafcutting ants in orchards. 
Key words: Resistance, antixenose, leafcutting ants, Prunus, crop protection. 
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Prunus” da EMBRAPA Clima Temperado – CPACT em 
Pelotas, RS, constatou-se que a cultivar Tsukuba 1 (que 
apresenta folhas de coloração vermelha) não era corta-
da pelas formigas, diferentemente das cultivares Capde-
boscq e Okinawa, que também são plantadas na locali-
dade. Dessa forma, o objetivo desse estudo foi avaliar a 
preferência de corte de A. ambiguus pelas cultivares de 
pessegueiro Tsukuba 1, Capdeboscq e Okinawa.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Mir-
mecologia do Departamento de Fitossanidade da Uni-
versidade Federal de Pelotas (UFPel), nos meses de 
março e abril de 2010. Foram utilizados três formiguei-
ros de A. ambiguus coletados em áreas campestres no 
município de Capão do Leão (31°48’S / 52°24’), sendo 
o tamanho médio desses formigueiros de 1m de diâ-
metro de cúpola e de 1 litro de fungo. Cada um dos 
formigueiros foi mantido em uma estrutura composta 
por três frascos de cinco litros de capacidade, cada um 
com uma base de cerâmica e sendo conectados median-
te mangueiras plásticas (adaptado de Vilela et al. 1987). 
As colônias foram mantidas a temperatura de 25 °C, fo-
tofase de 10 h, sendo supridas diariamente com folhas 
de diferentes espécies vegetais, além da manutenção da 
umidade do ninho para satisfazer as exigências do fun-
go (Della Lúcia et al. 1993). 

Seguindo-se a metodologia proposta por Marsaro 
Júnior et al. (2007), os experimentos foram iniciados 
somente após um período de adaptação das colônias 
às condições de laboratório, que foi verificado através 
do restabelecimento das atividades de forrageamento 
das operárias. Para o estudo, foram utilizados os porta-
-enxertos Okinawa e Tsukuba 1, e a cultivar-copa Ca-
pdeboscq, por serem as três cultivares de pessegueiro 
cultivadas atualmente na “Coleção Porta-enxerto de 
Prunus” da EMBRAPA Clima Temperado – CPACT 
em Pelotas, RS. Na condução dos bioensaios com chan-
ce de escolha, folhas inteiras foram retiradas do terço 
apical de cada planta. Para cada colônia foram pesadas 
dois gramas de folhas de cada cultivar (tratamentos), 
marcadas com tinta guache de cores diferentes na sua 
nervura principal (visando diferenciar os tratamentos), 
deixando-se secar e simultaneamente disponibilizando-
-as de forma individual através de placas de Petri na 

câmara de teste (Della Lúcia et al. 1995).
O teste foi finalizado quando decorridas seis horas do 

início do experimento, compreendendo o período das 
10 às 16 h (Della Lucia et al. 1995). Das folhas que res-
taram efetuou-se a pesagem e, por diferença, calculou-
-se a massa transportada. Na condução de cada repeti-
ção estimou-se a perda de água para cada cultivar. Para 
isso, simultaneamente ao oferecimento das folhas às 
colônias, 2g de folhas de cada cultivar foram mantidas 
nas mesmas condições de ambiente e no mesmo perí-
odo em que foram realizados os testes no laboratório, 
porém, sem a presença de formigas. Ao final dos testes 
as folhas foram pesadas e a porcentagem de perda água 
foi calculada por diferença (Marsaro Júnior et al. 2007). 
Foram realizadas três repetições por tratamento. Cada 
repetição foi representada pela média de massa foliar 
cortada de cada cultivar, pelas três colônias de A. ambi-
guus. Os dados foram submetidos à análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade no programa R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente estudo, as colônias cortaram e carrega-
ram, em média, 1,44 ± 0,01 g da cultivar Tsukuba 1, 
1,27 ± 0,13 g da cultivar Capdeboscq e 1,07 ± 0,16 g 
da cultivar Okinawa. No entanto, não houve diferença 
significativa entre as médias de massa foliar forrageada 
por A. ambiguus (P = 0,42) (Tab. 1). Resultado seme-
lhante pôde ser obervado por Moreira (2006) e Morais 
et al. (2011), onde não constatou-se preferência de for-
rageamento de Atta sexdens rubropilosa  Forel, 1908 e 
A. disciger (Mayr 1887), respectivamente, por nenhuma 
espécie de eucalipto estudada. Entretanto, a não-prefe-
rência de formigas cortadeiras por determinadas espé-
cies ou variedades tem sido relatada em outros estudos, 
em sua maioria realizados com o gênero Eucalyptus 
(Peres Filho et al. 2002, Casa et al. 2007, Marsaro Jú-
nior et al. 2007). 

Apesar das observações iniciais, os resultados de-
monstram igual preferência de A. ambiguus pelo corte 
das três cultivares testadas. É possível que tal fato de-
rive do próprio comportamento de A. ambiguus, pois a 
escolha das plantas a serem cortadas pode ser influen-
ciada por fatores como a distância da colônia e obstá-
culos à frente do carreiro (Maxwell & Jennings 1984), 

Tabela 1. Massa foliar média (g) de três cultivares de pessegueiro (Tsu- Tsukuba / Cap – Capdeboscq / Oki – Okinawa) consumidas por A. 
ambiguus. Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p < 0,5%). 

Cultivar Ninho Experimento 1 Experimento 2 Experimento 3 Média

Tsukuba 1
1 1.22 1.85 1.68

1.44a2 1.55 1.89 0.69
3 1.04 1.87 1.25

Capdeboscq
1 0.78 1.97 1.76

1.27a2 1.35 1.79 1.32
3 1.52 0.83 0.2

Okinawa
1 0.32 1.91 1.08

1.07a2 0.9 1.93 1.55
3 0.8 0.92 0.28
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o que não ocorre no laboratório. Além disso, as condi-
ções abióticas em que se encontram as plantas podem, 
da mesma forma, influenciar na sua suscetibilidade ao 
corte, sobretudo estresse hídrico (Caffarini et al. 2006), 
precipitação, insolação e temperatura (Santana & An-
jos 1989). Cabe ressaltar também que a inexistência de 
estudos de preferência de corte de folhas de pesseguei-
ro por formigas cortadeiras, impossibilita comparações 
quantitativas sobre a massa foliar consumida, sendo 
este registro o primeiro do gênero. 

Logo conclui-se que, para as três cultivares testadas, 
não há diferença na preferência de corte de A. ambiguus 
quando oferecidas folhas em condições de laboratório. 
Dessa forma, a observação de que a cultivar Tsukuba 1 
não sofria o corte por formigas pode ter se dado em fun-
ção de fatores relacionados às formigas ou ao ambien-
te. Entretanto, novos estudos devem ser realizados com 
outros genótipos de Prunus spp., pois se estima que 
estudos com este objetivo, possam proporcionar novas 
alternativas de manejo desses insetos com a utilização 
de cultivares resistentes ou menos preferidas, visando 
à redução da necessidade do uso de iscas formicidas. 
Além disso, tais pesquisas podem possibilitar a desco-
berta de novos princípios ativos tóxicos.
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